
  
 

 
 

 
 

  

         

         

                   

         

PEQUENA ROTA
POVOLIDE E SEUS
CAMINHOS COM HISTÓRIA

         FICHA TÉCNICA

         

         

         NORMAS DE CONDUTA

         

         

| Siga somente pelos trilhos sinalizados;
| Cuidado com o gado. Embora manso, não gosta da 
aproximação de estranhos às suas crias;
| Evite barulhos e a�tudes que perturbem a paz do local;
| Observe a fauna à distância, preferencialmente com 
binóculos;
| Não danifique a flora;
| Não recolha plantas ou rochas;
| Não abandone o lixo. Leve um saco para o recolher, 
depositando-o em local adequado;
| Feche as cancelas e portelos por onde passar;
| Respeite a propriedade privada;
| Não faça lume, exceto em locais especificamente 
preparados para o efeito;
| Seja afável com os habitantes locais, esclarecendo-os 
quanto à a�vidade em curso e às marcas da PR.

VISEU - PEQUENA ROTA
POVOLIDE E SEUS

CAMINHOS COM HISTÓRIA

PR
17
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O início situa-se no estacionamento amplo em frente à Igreja 
Paroquial de Povolide. Tem uma pequena fonte e mesas de 
piquenique para apoio a grupos grandes de pedestrianistas.
Seguimos paralelos à N229-2, pelo passeio existente até virar à 
esquerda pela Avenida 11 de Julho. Em 280 m, viramos à direita, por 
estradão de terra que nos levará pela primeira incursão na natureza 
local. O caminho segue entre campos, ladeados por antigos muros em 
pedra sobreposta de granito e muitos exemplares de carvalhos 
frondosos.
No fim deste troço, atravessamos a EM 603, e continuamos caminho 
pela Rua do Telheiro, dando entrada em Vilar de Ordem. 
Aqui temos alguns exemplos (em ruína) de construção típica rural e a 
notável Casa Rui, em estado razoável de conservação.
Na saída da aldeia, voltamos a caminho entre campos, passando por 
penedios onde antigamente era realizada alguma extração de pedra. 
Após esta etapa, entramos em Nesperido, pela estrada larga da Rua da 
Corredoura, ao longo da qual podemos apreciar o carvalhal lateral, 
que providencia alguma sombra em dias soalheiros, e talvez observar 
alguns esquilos. No final da rua, viramos à esquerda e seguimos de 
novo pela EM 603, ladeados pelos campos e vida rural da freguesia.

Em breves 500m, viramos à direita, entrando por caminho de terra 
paralelo aos campos. Nesta etapa, passamos ao lado de mais um 
exemplo arquitetónico da antiga linhagem senhorial que trabalhava a 
vida rural – a Casa Francisco Diogo Lopes Júnior. À entrada deste 
casario, temos ocasião para provar a água do chafariz do Eirô, 
construído em 1831 pelo mesmo benemérito.
Seguindo caminho entre campos e habitações locais, chegamos a outro 
exemplo senhorial – a excepcional casa Quinta do Paço. 
Daqui seguimos na direção de Outeiro de Povolide, pelo mesmo 
caminho que faziam os condenados à forca, passando pela antiga 
cadeia e por uma poldra com pouco uso nos dias presentes. Desta 
poldra, caminhamos parcialmente por estrada, até entrar em estradão 
de terra entre campos onde vamos encontrar a secular fonte Casal de 
Além. 
Entre floresta pinhal, algum carvalhal disperso e campos trabalhados, 
alcançamos a aldeia de Nespereira, passando à entrada pela grande e 
profunda fonte. Daqui, entramos em caminhos públicos entre vinhas e 
campos até alcançar de novo o passeio da N 229-2. Em breves passos 
chegamos ao estacionamento donde partimos inicialmente.
Com início no sentido contrário do percurso, toda a informação serve 
inversamente como descrição.

LOCALIZAÇÃO: Freguesia de Povolide, Concelho de Viseu
PARTIDA E CHEGADA: Estacionamento em frente à Igreja 
Paroquial de Povolide
TIPO DE PERCURSO: Pequena rota, circular, de �pologia rural 
e histórica
COORDENADAS DO PONTO INICIAL:
40.668155ºN 7.795027ºW
Nº DAS CARTAS MILITARES: 178 e 189
DISTÂNCIA: 9,5 km
COTA MÁXIMA: 489 metros
COTA MÍNIMA: 391 metros
DESNÍVEIS ACUMULADOS: 222 metros
DURAÇÃO: 3h00min
DIFICULDADE (SISTEMA              ): 2.2.2.3
ÉPOCA ACONSELHADA: Todo o ano

REDE MUNICIPAL DE PERCURSOS PEDESTRES DO 
CONCELHO DE VISEU

PR1. ROTA DA RIBEIRA DE VÁRZEA (CALDE)
PR2. ROTA DO FETO (MUNDÃO)
PR3. ROTA DE CORVOS (SANTOS-ÊVOS)
PR4. ROTA DE SANTA EUFÉMIA (CEPÕES)
PR5. ROTA DAS TERMAS DE ALCAFACHE (SÃO JOÃO LOUROSA)
PR6. ROTA DO QUARTZO (CAMPO)
PR7. ROTA DE VALE DE CAVALOS (CÔTA)
PR9. ROTA DA LAGE (RANHADOS)
PR10. ROTA DOS TRÊS TRILHOS (FRAGOSELA)
PR11. ROTA DOS MOINHOS DE ÁGUA D’ALTE (TORREDEITA)
PR12. ROTA DO DÃO (SILGUEIROS)
PR13. ROTA DA CARQUEJA (BARREIROS)
PR14. CAMINHOS DE ENCANTO DE BODIOSA
PR15. HISTÓRIAS E GERAÇÕES NA GEOLOGIA DE CALDE
PR16. O HOMEM E A NATUREZA POR COUTOS DE VISEU
PR17. POVOLIDE E SEUS CAMINHOS COM HISTÓRIA
PR18. VILDEMOINHOS E SUAS HISTÓRIAS
PR19. ENCANTOS RURAIS DE RIBAFEITA
PR20. CAMINHOS RURAIS DE S. PEDRO DE FRANCE
GR37. GRANDE ROTA MAMALTAR DE VALE DE FACHAS



Número Europeu de Emergência....................................................................112
Linha de Proteção à Floresta............................................................................117
Bombeiros Municipais........................................................................232 420 390
Bombeiros Voluntários.............................................232 422 047  /  232 436 812
Câmara Municipal de Viseu................................................................232 427 427
GNR.............................................................................232 467 956  /  232 436 637
Centro Hospitalar Tondela-Viseu..............................232 458 809 / 232 480 260
Junta de Freguesia de Povolide..........................................................232 932 357
Polícia Municipal.................................................................................232 418 991
PSP........................................................................................................232 480 380
Posto de Turismo................................................................................232 420 950
Proteção Civil.......................................................................................232 422 076

CONTACTOS ÚTEISMIDE (MÉTODO DE INFORMAÇÃO DE EXCURSÕES)

MARCAS DO PERCURSO

O PR17 é um percurso pedestre de pequena rota, marcado nos dois sentidos, 
segundo as normas da Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal.
As marcas com tinta amarela, branca e vermelha são as seguintes:

Caminho certo Caminho errado 

Para a esquerda Para a direita

Percurso Pedestre de 
Pequena Rota (PR) 

decorrendo, 
temporariamente, pelo 

traçado de uma 
Grande Rota (GR)

Para mais informação consulte 
www.euromide.info ou www.fam.es

Severidade do meio natural

 Orientação no  terreno

Dificuldade de deslocação

 Quantidade de esforço necessário

3

Igreja Paroquial de Povolide Alminhas Alminhas Casa senhorial Capela de Sta. Eufémia

Casa senhorial FRANCISCO

DIOGO LOPES JÚNIOR

Chafariz do Eirô

Quinta do Paço Arco romano Antiga casa da Câmara Municipal
Capela Sr.ª das Romãs
Chafariz

Antiga cadeia

Fonte Casal de Além Levada na ponte Laje da Eira Capela de Sta. LuziaPoldra

GPS 40.668155, -7.795027
ALTITUDE 482m

Noções gerais de segurança e risco.
As actividades de pedestrianismo decorrem em espaços públicos abertos, maioritariamente de cariz natural, 
com pavimento irregular e noutras situações várias de menor facilidade na progressão a pé.
Só deve percorrer este percurso se estiver em perfeito estado de saúde, física e psicológica, em boa forma 
física e reunir os conhecimentos técnicos básicos necessários ao pedestrianismo.
Só deve percorrer este percurso quem pratica um comportamento preventivo, para evitar riscos, sem se expôr 
a si, ou a terceiros, a perigos desnecessários.
A sua participação envolve assumir o risco associado ao pedestrianismo e actividades de natureza, pelo qual é 
sempre aconselhável contratar seguro federativo associado à actividade pedestrianista ou seguro de 
acidentes pessoal que incluam a actividade pedestrianista.

Outeiro de Povolide

Povolide

Vilar de Ordem

Nespereira

Freguesias:
Entidade 
Promotora:

Projeto e Grafismo
Sunsetclimb, Lda

Técnico da FCMP
Xavier Lopes


